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1 
Os portugueses apreciam pouco as máquinas. Talvez pela circunstância do 
país nunca ter vivido uma autêntica Revolução Industrial, como a Inglaterra 
ou, na Península Ibérica, as Astúrias, a Cantábria e a Catalunha. Lembro-me 
que o doutor Aüger, director do "Lands Museum" do Estado de Bona, quando 
se deslocou a Portugal, em 1980, a fim de elaborar para a UNESCO um 
relatório sobre a Geira ', ficou surpreendido com a quantidade de automóveis, 
de séries antigas, que circulavam no nosso país. Não era, na verdade, um 
sinal de amor ao passado, mas uma evidência de falta de recursos económicos. 
Com os fundos europeus e o "oásis" cavaquista houve uma mudança radical 
e hoje é raro notar-se a passagem de um sólido Peugeot 404, ou de um 
Citroen "boca de sapo". 
Os núcleos museológicos da CP, apesar do seu interesse, estão pouco 
valorizados e fechados ao públíco. Recordo-me de vaguear em 1982 pela 
estação de caminho de ferro do Pocinho, no Douro, entre velhas locomotivas 
a vapor, que noutros tempos faziam o trajecto até Duas Igrejas (planalto 
mirandês), abandonadas às intempéries, em linhas mortas. 
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Supõe-se que as máquinas não têm alma, salvo no célebre filme de John 
Carpenter "Christine" 2 • 
De resto, séculos atrás discutia-se, entre as mais altas instâncias da Igreja, 
se os ameríndios tinham ou não alma. Mais tarde reconheceu-se que, tanto 
os índios pré-colombianos, como os cafres, tinham alma. 
Saber se as máquinas a possuem, ou a podem adquirir, é uma questão mais 
complexa, que o futuro decidirá. 
De qualquer modo, algumas máquinas de que nos servimos, ou acompa-
nham, estão de tal modo próximas que é inevitável o desenvolvimento de uma 
relação afectiva. 
O Land-Rover BZ-15-22 é uma dessas máquinas que, por estar indissocia-
velmente l igado à história da Unidade de Arqueologia, poderá ter alcançado 
o estatuto de ente com alma. 
2 
O veículo todo o terreno foi adquirido em 1978, com verbas da Secretaria de 
Estado da Cultura, graças ao empenho pessoal de Teresa Santa Clara 
Gomes, recentemente falecida, que então tutelava aquela área governativa. 
Do livrete da viatura constam: 
- a data da aquisição (13-12-1978); 
- a categoria-tipo, Ligeiro de Mercadorias; 
- a marca e o modelo, Long 109, Série Ili, de caixa aberta com cobertura 
rígida. 
Constam, também, diversas características técnicas entre as quais referimos 
a dimensão da viatura (1,48 de largura por 1,92 de comprimento) e o peso 
(2,760 toneladas). O motor é de 4 cilindros, de 2285 cm3, a gasóleo. 
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Não será forçado dizer que o investimento foi aproveitado ao máximo. Veiculo 
de sólida estrutura e chapa dura, incómodo, sem direcção assistida, nunca 
sofreu qualquer acidente grave. 
Contam-se na sua história alguns pequenos encostos, um deles memorável, 
pois que, numa súbita marcha atrás, na aldeia de Ermida (Serra de Gerês) o 
condutor, Francisco Alves, acertou em cheio, com uma das esquinas da 
traseira do jeep, numa carrinha, estacionada e vazia, cuja porta dianteira foi 
rasgada de alto a baixo, como se tivesse sido atravessada por um poderoso 
raio lazer. Noutra ocasião, numa manobra de estacionamento, em Braga, o 
pára choques colidiu suavemente com um candeeiro metálico do largo do 
Campo das Hortas, vergando-o, embora sem o partir 3• Em Chaves o mesmo 
pára-choques agarrou a proteccção lateral, frequente em alguns modelos de 
motorizadas, e, ao arrancar, teríamos levado connosco o veículo de duas 
rodas caso não fossem o gritos desesperados do proprietário que, felizmente, 
estava perto, a conversar, no passeio. 
A mecânica do Land-Rover é de uma robustez a toda a prova. Conseguiu 
viajar entre Santo Tirso e Braga, em primeira, com as restantes velocidades 
bloqueadas, devido a terem-se quebrado dois dentes de um carreto. De outra 
vez, antes de chegar a Coimbra, um ruído sinistro quebrou a marcha normal. 
Porém a viatura não só chegou à cidade do Mondego, como regressou, 
embora em velocidade lenta a Braga, pela EN1 . Aberto o motor verificou-se 
que a cambota sofrera uma lesão devido à quebra de um parafuso. Mesmo 
com inúmeras maleitas, algumas curadas com segurança, outras persisten-
tes, o jeep, durante os vinte anos em que tem estado ao serviço da Arqueo-
logia percorreu milhares de quilómetros de estrada por todo o Norte, quer na 
região de Entre Douro e Minho, quer em Trás-os-Montes e Alto Douro. 
Atravessou terrenos lavrados, rodou por caminhos rurais de montanha, 
cobertos de neve, subiu estreitas picadas florestais, insinuou-se entre cami-
nhos murados tão juntos, que não permitiam sequer abrir as portas. 
Desconfortável, é frio como um congelador no Inverno e uma autêntica 
grelhadeira nos dias estivais da Terra Quente transmontana. A temperatura 
interior deve ultrapassar mais de 40º graus, por exemplo, em Julho e Agosto, 
nos granitos de Valpaços, na zona onde se produz o vinho denominado 
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Racha-Fragas. Forno persistente, quando se circulava no Verão entre os 
xistos reluzentes das fantásticas e áridas paisagens do sudeste do concelho 
de Torre de Moncorvo, nos afluentes encaixados do rio Douro. 
Não dispõe de aquecimento central, ou de ventilação, claro. De tal modo que 
em Fevereiro de 1981, na Veiga de Chaves, se colou ao pára-brisas uma 
geada tão opaca que impedia de todo a visibilidade. O remédio foi aquecer 
com as mãos o vidro, a fim de podermos continuar. Mais tarde foi instalado um 
rudimentar sistema de aquecimento ligado ao motor e junto ao pára-brisas. 
Por outro lado, a cobertura, ainda que metálica, era do sistema que permitia 
a sua remoção periódica, o que aliás nunca se chegou a concretizar. Todavia, 
devido ao correr dos anos a chuva passou a infíltrar-se, circulando água, 
lateralmente, sob o interior do tejadilho, água que nas curvas mais inclinadas 
tombava em pequenos e repentinos aguaceiros sobre os passageiros mais 
incautos. 
Diga-se, em abono da verdade, que o modelo adquirido, era destinado ao 
transporte de carga. A fim de se obter autorização para transportar mais 
passageiros, na caixa posterior, foi necessário adaptar dois bancos corridos, 
paralelos, onde se encafuavam, por vezes, oito a dez pessoas. De qualquer 
modo não foi sem hesitar que a Direcção Geral de Viação autorizou o 
transporte de mais passageiros. Efectivamente, as modificações a que 
aludimos, no período anterior, estavam previstas na Lei, para veículos usados 
na construção civil, ou na agricultura. Foi com fundamento neste pormenor 
jurídico que aquela entidade indeferiu o primeiro pedido enviado pela Unidade 
de Arqueologia. 
Face à resposta negativa insistimos no deferimento, sugerindo que, enquanto 
a viatura estivesse a ser usada em Arqueologia Urbana, poderia ser equipa-
rada à construção civil. Caso se tratasse de trabalhos arqueológicos em meio 
rural, cabia legalmente no âmbito da agricultura. 
O requerimento foi aceite! 
Seria cansativo, neste breve memorial evocar todos os episódios que aconte-
ceram e todos os projectos de Arqueologia a que esteve ligado o Land Rover 
BZ-15-22. 
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Foi útil em inúmeros salvamentos arqueológicos realizados um pouco por 
todo o Norte, desde o litoral atlântico até ao extremo leste, em Miranda do 
Douro. Viajou por terras da Galiza e desceu mesmo até à moirama, a Mértola 
e ao Algarve. 
Assegurou apoio logístico a numerosas campanhas arqueológicas, aos 
trabalhos de escavação de Manuela Martins e de Ana Bettencourt nos castros 
do vale do Cávado e de José Meireles, no estudo das jazidas paleolíticas do 
litoral minhoto. Foi essencial nas prolongadas prospecções que permitiram 
recolher os dados para o catálogo da tese de doutoramento do autor, sobre 
a Romanização de Trás-os-Montes Oriental. 
Pode afirmar-se que é rara a freguesia do Norte em que o Land Rover não 
esteve, desde o planalto de Castro Labore iro até à longínqua aldeia de Urros, 
no concelho de Torre de Moncorvo. Desde a rua da Banharia {no apoio às 
escavações da Casa do Vinte e Quatro, na cidade do Porto) até ao extremo 
nordeste no país, em Porto Calçado, no rio Maçãs (ou Manzanas), ou no 
castro da Senhora da Luz (Constantim) de onde se alcança numa única 
mirada toda a Terra de Aliste e a cumeada, tão direita, da Sierra de La 
Culebra. 
3 
Recentemente, graças ao apoio do Reitor, Professor Sérgio Machado dos 
Santos, foi adquirida uma nova viatura para a Unidade de Arqueologia. 
O futuro do Land Rover BZ-15-22, de cor verde e branca, vai ser decidido em 
1998. Será abatido à carga, ou vendido em hasta pública, ou levado para 
sucata. Poderá mesmo continuar ao serviço da Universidade. 
Remeter o velho e fatigado BZ-15-22 para a sucata, ou vendê-lo por meia 
dúzia de patacas, será uma atitude quase idêntica ao menosprezo da CP, 
pelas suas antigas locomotivas e carruagens. 
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Embora, não sejamos entendidos em Teologia, quase garantimos que o Land 
Rover possui alma, pelo menos tão evoluída quanto a dos ameríndios mais 
primitivos. 
Ora as Universidades possuem memórias espirituais e materiais que as 
referenciam como lugares de Cultura. 
Assim, esperamos que a viatura Land Rover BZ-15-22 seja preservada para 
o futuro. Activa, com as deferências e cuidados devidos à sua idade, ou inerte, 
em espaço adequado, como testemunho material da intervenção arqueológi-
ca da UM no Norte de Portugal, ao longo de mais de vinte anos. 
Notas 
' Referimo-nos ao tramo da via romana entre Bracara Augusta e Asturica, na Serra do 
Gerês. 
• Realizado em 1982, com base numa novela de Stephen King (verThe Aurum Film 
Encyclopedia - Horror, ed. by Phil Hardy, Aurum Press, pp. 374-375). 
3 A partir de 1980 o jeep passou a ter um condutor próprio, Manuel Abraão Pires, que desde 
então integra a equipa da Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho. A Manuel 
Abraão Pires, para além de uma assinalável dedicação ao serviço, devem-se Inúmeras 
descobertas de locais com interesse arqueológico. 
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1979 - Próximo das Taipas (Guimarães), no âmbito de um salvamento arqueológico. 
1979 - Serra de Leomil. 
1980 - Em Cabeceiras de Basto (Santa Comba), próximo do local onde foi descoberta uma 
estátua de guerreiro galaico. 
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1981 - Bruçó (Mogadouro). 
1982 - Anta da Chã da Fonte Coberta (Alijó). 
1983 - Abolm (Fafe) . 
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1983 - Planalto de Montalegre. 
1983 - Lagoaça. Em terreno lavrado, nas encostas voltadas à serra da Navalheira. 
1983 - Freixo de Espada-à-Cinta , junto ao Penedo Durão. 
